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RESUMO

-&./0123&43&31567/8.39:0;&7<.040&4/&=>/5343&?&4/=2@:0&732@&A6@.3&/&
B0173&4/&3CD2=39:0&/&B68437/8.39:0&40&(21/2.0;&C04/&@/1&6.2D2E343&/7&
C10D&4/&673&1/469:0&43@&28=08@2@.F8=23@&C682.2G3@&/@.3.32@;&/7&/@C/=23D&
3@&@389H/@&C/832@&/&C12@:0I&+@@0&C01J6/&@/&0K@/1G3&67&4/@=0D37/8.0&40&
discurso punitivo das expectativas e necessidades práticas punitivas, 
além do não cumprimento de sua tarefa de, simultaneamente, defender 
e restringir direitos fundamentais proporcional e consentaneamente 
?&37/393&/&D/@:0&0=3@208343&C/D0&3.0&@38=208340I&-&1/@C08@3K2D2434/&
e o dever da congruência punitiva com direitos fundamentais e 
com discurso punitivo legal e político é do Executivo, Legislativo e 
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Judiciário e passa por discussão dos direitos humanos afetados, por 
@63&=08@24/139:0&73=10/@.16.613D&83&@0=2/434/&/&34/J639:0&43&C1L.2=3&
C682.2G3&3&G3D01/@;&80173@;&28./1C1/.39:0;&3D<7&4/&/B/.2G2434/&C682.2G3&
e de direitos fundamentais.

Palavras-chaveM&  /0123& 43& 31567/8.39:0I&(21/2.0@& B68437/8.32@I&
N6829:0&/@.3.3DI&(2@=61@0&C682.2G0I

ABSTRACT

The theory of argumentation, a method of arriving at more just 
decision, and law´s form of application and rationale can be used 
towards a reduction of punitive inconsistencies, in particular criminal 
penalties and imprisonment. This is because there is a detachment of 
the discourse of punishment from expectations and practical needs, 
28& 3442.208& .0&80.& B6DODD285& .>/21& .3@P& 0B& K0.>&4/B/84& 384& 1/@.12=.&
fundamental rights proportionately to the threat and damage caused 
by the act sanctioned. The responsibility and duty of punishment 
consistency with fundamental rights, punitive legal discourse and 
political discourse lies with the Executive, Legislative and Judicial 
branches, and passes through the discussion of affected human rights, 
macro-structural consideration in society and the appropriateness of 
punitive practice to values, norms, interpretation, besides effective 
punishment and effective fundamental rights.

Keywords: Argumentation theory. Fundamental rights. State 
punishment. Punitive discourse.

INTRODUÇÃO

-&./0123&43&31567/8.39:0;&=070&B0173&42@=61@2G3&4/&3C1/@/8.3-
9:0&40&(21/2.0&/&43&1/@0D69:0&40@&=3@0@&383D2@340@&C01&/D/;&./7&762.0&
3&=08.12K621&/7&K6@=3&4/&@0D69H/@& A6@.3@;&38LD2@/&/&28./1C1/.39:0&40&
Direito e dos fatos.

N01&@/6&D340;&3&@/313&C682.2G3&40&"@.340&=31/=/&4/&3.639:0&D/52@-
D3.2G3;&/Q/=6.2G3&/&A642=2L123&C313&B3E/1&3CD2=39:0&732@&34/J6343&4/&
instrumentos e possibilitar amplo desenvolvimento e mínima restri-
9:0&3&421/2.0@&B68437/8.32@&J6/&=011/@C084/7&3.63D7/8./&3&G3D01&4/&



  
  

)73&=08.12K629:0&43&./0123&43&31567/8.39:0&C313&3&1/469:0&4/& 
28=08516F8=23@&43&C6829:0&/@.3.3D&=08@24/13840&421/2.0@&B68437/8.32@
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4/@.3J6/&80&CD/Q0&G3D013.2G0&40@&014/837/8.0@&A61R42=0@&43&.13429:0&
romano-germânica, como se vê no Direito brasileiro.

A forma punitiva mais incisiva do Estado, o sistema penal, 
encontra-se em crise de legitimidade já de longa data estudada, entre-
.38.0&C06=3@&3D./139H/@&G2/137&3&76431&/@@/&J63410;&=070&0K@/1G340&
pela Criminologia e Sociologia.

#&42@=61@0&/@.3.3D&43&C6829:0&80&(21/2.0&N/83D&42G/15/&43&1/3D2-
434/&43&@63&3CD2=39:0&/&40@&7/20@&/7C1/5340@&C313&@63&=08@/=69:0I&
'3D.37&28@.167/8.0@&3D./183.2G0@&/&S/QRG/2@&3&@/1/7&C0@.0@&3&@/1G290&
43&@389:0&/@.3.3D&C313&=08@/=69:0&4/&@/6&O7&4/&421/=20837/8.0&@0=23D&
de forma a evitar condutas danosas à sociedade.

No campo do Direito Penal, o discurso jurídico está mais restrito 
C01&C128=RC20&43&D/53D2434/&/&C128=RC20@&4/&C10./9:0&40&@/1&>67380&40&
alvedrio punitivo do Estado, o que não inviabiliza de nenhum modo 
3&28./1B/1F8=23&43@&C31./@&83&1/@0D69:0&40&=08S2.0;&0&=31L./1&31567/8-
.3.2G0;&3&3CD2=39:0&/&@0C/@37/8.0&4/&C128=RC20@&/&3&28./1C1/.39:0I&-0&
28G/1@0;&/@@3@&=313=./1R@.2=3@&@:0&C0./8=23D2E343@&C313&K6@=3&4/&A6@.293I

OS DIREITOS FUNDAMENTAIS

Muito se tem escrito sobre esse tema, quer pela importância e 
atualidade da questão, quer pela busca axiológica incessante no Direito 
decorrente da sua estrutura lógica formal ou sistêmica vazia de con-
teúdo material a ser preenchida conforme a época, valores, costumes, 
vetores reais de poder.

Numa Teoria Geral do Direito, a nosso ver, as referências teóri-
cas kelsenianas (lógica formal) ou luhmannianas (teoria dos sistemas) 
contribuem para o pensar meramente instrumental, de sorte que o 
paradigma dos direitos fundamentais e dos direitos humanos serve 
4/&C31T7/.10&/B/.2G0&C313&/8=08.131& D272./@&/&G23K2D2E31&3&3CD2=39:0&
do Direito.

-G389370@&83& 28./89:0&762.0&732@&4/&4/2Q31& =08@258343& 3&
27C01.T8=23&40@&421/2.0@&B68437/8.32@&/&4/&@63&28./139:0&=07&0&./73&
em questão do que levantar maiores debates acerca das abordagens 
desse tópico central do Direito contemporâneo.
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Os direitos fundamentais estão em nosso ordenamento de forma 
basilar do sistema, tanto que Canotilho1 os coloca como fundamento do 
@/6&=>37340&"@.340&*08@.2.6=2083D&(/70=1L.2=0I&,3&D29:0&4/&U/84/@;2 
eles são direitos subjetivos e fundamentos da nossa ordem constitu-
cional objetiva. Podem ser exigidos diretamente pelos seus titulares, 
além de formar a base do Estado de Direito democrático. 

Agrega V. C. Franca,3 com base em Alexy, que, mesmo preten-
4/840&@/1&0@&421/2.0@&40&>07/7&682G/1@32@&/&B0173@&4/&/B/.2G39:0&43&
A6@.293;&/D/@&8:0&@:0&3K@0D6.0@I& 07LVD0@&=070&3K@0D6.0@&@/123&3K121&7:0&
4/&C084/139:0;&J6/&<&67&40@&732@&W./2@&28@.167/8.0@&83&=07C3.2K2D2E3-
9:0&4/&K/8@;&28./1/@@/@&/&C128=RC20@&=08S2.38./@&80&"@.340&(/70=1L.2=0I

Tratando-se de princípios, segundo Àvila,4 eles têm o dever 
27/423.0&4/&C10709:0&4/&673&/@.340&24/3D&4/&=02@3@&X1/513@M&3409:0&
4/&=0846.3&4/@=12.3YZ&0&4/G/1&7/423.0&4/&3409:0&43&=0846.3&8/=/@-
@L123&X1/513@&4/&7386./89:0&4/&O4/D2434/&?&O83D2434/&@6KA3=/8./&/&
30@&C128=RC20@& @6C/1201/@YZ& 3& A6@.2O=39:0&4/& =011/D39:0&/8.1/& /B/2.0@&
da conduta e o estado ideal de coisas (regras: correspondência entre o 
conceito da norma e conceito do fato); e a pretensão de decidibilidade 
de concorrência e parcialidade (regras de exclusividade e abarcância).

Ele traz exemplos para asseverar que o “Poder Judiciário pode 
desprezar os limites textuais ou restringir um sentido usual de um 
42@C0@2.2G0I&N04/& B3E/1&42@@0=239H/@&4/& @2582O=340@& 3.<& /8.:0&4/@-
=08>/=240@[I5&,:0&>L&0&4/G/1&4/&1/3D2E39:0&4/&C128=RC20&83&7LQ273&
medida, mas sim na medida necessária. 

Bachoff,6 antecipando a importância a ser dada aos direitos fun-
damentais, os quais muitas vezes entendia como normas supralegais, 
também ao molde dos direitos humanos, já trazia, desde a década 
de 50, a possibilidade lógico-jurídica de declarar inconstitucionais 
80173@&=08@.2.6=20832@;&J6/1&@/A3&C/D3&=08.13429:0&/8.1/&3@&=DL6@6D3@&
C<.1/3@&/&3@&4/732@&80173@&=08@.2.6=20832@&7042O=LG/2@;&J6/1&@/A3&C01&
673&=3./5012E39:0&>2/1L1J62=3&43@&80173@&=08@.2.6=20832@&J63840&>L&
=08.13429:0&28@0DWG/D&/8.1/&/D3@;&8/7&C04/840&6.2D2E31V@/&40&7<.040&
1/513V/Q=/9:0;&06&32843&C01&>3G/1&28B139:0&4/&421/2.0&@6C13D/53D&C0@2-
tivado na lei constitucional.  

Nos três vieses propostos, os direitos fundamentais se encaixam 
no ordenamento brasileiro como padrão de controle das próprias 



  
  

)73&=08.12K629:0&43&./0123&43&31567/8.39:0&C313&3&1/469:0&4/& 
28=08516F8=23@&43&C6829:0&/@.3.3D&=08@24/13840&421/2.0@&B68437/8.32@
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80173@& =08@.2.6=20832@;& @2582O=3840&0&LC2=/&43&C21T724/&40&80@@0&
ordenamento jurídico.

"B/.2G37/8./;&/7&80@@3&*08@.2.629:0;&0@&421/2.0@&B68437/8.32@;&
/@C/=2O=37/8./& 0@&421/2.0@& /& 53138.23@& 2842G24632@;& @:0& =DL6@6D3@&
C<.1/3@&C01&B0193&40&31.I&\];&^&_`;&+a;&3D<7&4/&/@.31/7;&83&G3D0139:0&
A61R42=0VOD0@bO=3;&/7&C0@29:0&4/&C1273E23&4/@4/&3&<C0=3&/7&J6/&0&
citado autor, Bachof, sustentou seus argumentos. 

Outrossim, podem os direitos fundamentais ser entendidos como 
C0@2.2G39:0&4/&421/2.0&@6C13D/53D;&=070&@/&7382B/@.3&-7313DI7

Amaral ainda sustenta que os direitos humanos irão variar ao 
longo da história, decorrentes sempre da dignidade da pessoa huma-
83&/&cdIIIe&80.3K2D2E37V@/&C01&@/1&C1/@@6C0@.0&4/&/Q2@.F8=23&43&014/7&
A61R42=3[I8&-&@63&/G0D69:0&8:0&<&@b&J638.2.3.2G3;&73@&J63D2.3.2G3;&C02@&
atualiza-se o sentido dos já existentes.

Nesse aspecto dos direitos fundamentais, podemos perceber 
que eles envolvem axiologia no Direito, decorrente muito do ideal 
P38.2380&4/&J6/&>07/7&<&O7&/7&@2&7/@70&=070&27C/13.2G0&=3./5b-
rico. Conforme Soares:9&cdIIIe&673&@0=2/434/&J6/&1/@C/2.3&0@&421/2.0@&
decorrentes da dignidade da pessoa humana pode ser considerada, se 
8:0&673&@0=2/434/&A6@.3;&30&7/80@&762.0&C1bQ273&40&24/3D&4/&A6@.293[I

No sentido de ser relevante o reconhecimento da normativida-
4/&30@&421/2.0@&B68437/8.32@;&B68=2083840&=070M&cdIIIe&X2Y&=12.<120&4/&
D/52.2739:0&/&3B/129:0&43&G3D2434/&43@&4/732@&80173@&A61R42=3@Z&X22Y&
=12.<120&4/&28./1C1/.39:0&43@&4/732@&80173@&A61R42=3@;&4/./17283840&3&
7LQ273&C10./9:0&40@&421/2.0@&B68437/8.32@Z&X222Y&/@.3K/D/=/1&C1/@689:0&
1/D3.2G3&43&/Q2@.F8=23&4/&67&421/2.0&@6KA/.2G0&B68437/8.3D[;&C0@2=2083-
-se Galdino.10 Tais normas chegam a se confundir com normas de 
reconhecimento, citando a teoria de Hart.11

f638.0&30&./73&43&1/@.129:0&30@&421/2.0@&B68437/8.32@;&>L&463@&
doutrinas, basicamente, que disputam o assunto, as teorias internas 
e as externas.

Na teoria externa, há duas coisas, o direito e aquilo que o restrin-
5/;&>3G/840&0&421/2.0&/7&@2;&8:0&1/@.1285240;&/&0&421/2.0&3Cb@&3&1/@.129:0I&
Na teoria interna, por sua vez, desenvolve-se a ideia de que não há 
coisas diferentes, mas sim o mesmo direito com determinado conteúdo. 
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-J62&8:0&@/&B3D3&4/&1/@.129:0;&73@&4/&D272./@I&"@@3&4/O829:0&40@&D272./@&
dos direitos fundamentais é algo que lhe é interno, chamando-se de 
limites imanentes.12

"8./84/70@;&=08B017/&-D/Qg;&3&27C01.T8=23&43&42@.289:0&/8.1/&
1/513@&/&C128=RC20@&C313&673&G3D20@3&28./1C1/.39:0&40@&421/2.0@&B6843-
7/8.32@&/&0@&D272./@&4/&@63&13=2083D2434/;&=07&6.2D2E39:0&4/&C084/139:0&
/&4/&0.272E39:0&40@&C128=RC20@;&=070&.13E&h3D438>3M13

N313&-D/Qg&0@&C128=RC20@&@:0&.240@&=070&73843.0@&4/&0.272E39:0;&06&
seja, são normas que determinam que algo seja realizado mais ampla-
mente possível, dentro de possibilidades jurídicas e reais existentes. 
Desta forma, eles podem ser cumpridos em diferentes graus depen-
dendo das possibilidades. Já as regras somente podem ser cumpridas 
quando elas forem válidas e assim se faz o que dizem, ou seja, as regras 
@:0&4/./172839H/@&80&T7K2.0&40&C0@@RG/D;&BL.2=3&/&A61242=37/8./&dIIIeI&
A lei de colisão estabelece que os interesses opostos devem ser ponde-
1340@;&/&4/G/&@/1&G/12O=340&J63D&40@&28./1/@@/@&C0@@62&73201&C/@0&80&
=3@0&=08=1/.0I&(/@.3&B0173;&@/&/@.3K/D/=/&673&1/D39:0&4/&C1/=/4F8=23&
=0842=208343&V&084/&@/&4/./172837&=08429H/@&C313&J6/&67&&C128=RC20&
preceda ao outro; ou incondicionada - onde não se determinam condi-
9H/@&C313&J6/&&67&C128=RC20&C1/=/43&30&06.10I&N04/V@/&7/8=20831&.37-
K<7&1/D39H/@&3K@.13.3@&06&3K@0D6.3@&4/&&C1/=/4F8=23I&U3@&0&27C01.38./&
83@&=0D2@H/@&4/&C128=RC20@&<&@3K/1&@0K&J632@&=08429H/@&67&&C128=RC20&
tem precedência sobre o outro, e é aqui que o Tribunal mencionará as 
=08429H/@&4/&&C1/=/4F8=23&/&3&B68437/8.39:0&43&./@/;&J6/&@0K&/@.3@&
=08429H/@&67&C128=RC20&C1/=/4/&30&06.10I

O que foi aqui tratado importa bastante no campo do Direito 
N/83D;&J6/&.13K3D>3&=07&421/2.0@&B68437/8.32@&/&@63&1/@.129:0&2728/8./;&
0&J6/&0&=0D0=3&=070&B0173&732@&37/3934013&40&(21/2.0&?&C0C6D39:0I&

Os ingredientes perversos do sistema penal se misturam de 
forma a agredir os direitos fundamentais da coletividade e de cada 
67&40@&/8G0DG240@&/7&28B139H/@&C/832@;&673&G/E&J6/&8/7&C10./5/7&
a vítima e a coletividade de agressões a bens jurídicos, muito menos é 
4343&0C01.682434/&4/&@0=23D2E39:0&/&28./5139:0&40&C1/@0&?&@0=2/434/;&
quando os regimes prisionais quaisquer que sejam (abertos ou fecha-
dos) são locais onde são estimuladas condutas contrárias ao Direito14 
e há ausência completa do Estado.15



  
  

)73&=08.12K629:0&43&./0123&43&31567/8.39:0&C313&3&1/469:0&4/& 
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N01&67&D340;&0&N04/1&i/52@D3.2G0&8:0&42G/1@2O=316 nem estrutura 
7282737/8./&673&C0DR.2=3&=127283D;&3&/Q/7CD0&4/&1/469H/@&4/&.2C0@&
penais, respostas estatais diferenciadas de acordo com a gravidade 
43@&28B139H/@;&3D<7&4/&2112@01237/8./&/@=3D0831&1/39H/@&C10C01=20832@&
e gradativas de controle social.

O Executivo, que enfrenta os problemas práticos, não tem capa-
=2434/&4/&1/39:0&/7&B3=/&43@&28B139H/@&/7&4/73@23;&42@.01=/&0&@2@./-
73&C/83D&=07&3.639:0&1/C1/@@2G3&/&@/6@&C10KD/73@&1/S/Q0@;&/7&J6/&
os envolvidos numa lide penal encaram a face mais dura do Estado 
J6/&C1/53&3&2563D434/;&3&A6@.293;&3&2@080723&/&0&1/@C/2.0&30@&421/2.0@&
humanos.

#@&C10KD/73@&4/& /@.2573.2E39:0;& 1/28=24F8=23;& @/D/.2G2434/&
C/83D;&B0173D2@70;&D/53D2434/&/@.12.3;&=127283D2E39:0&@/=684L123;&=6@-
tos a direitos fundamentais e custos econômicos não são exaustivos. 
Ainda se pode acrescer o desrespeito a direitos humanos no cárcere, 
3&42O=6D434/&31567/8.3.2G3&/&4/@2563D434/&1/3D&40&42@=61@0&80&=3@0&
de réus menos educados e capacitados, além da qualidade dos defen-
@01/@;&/8.1/&762.0@&06.10@&2./8@&8:0&D/G38.340@&8/@.3&K1/G/&/QC0@29:0I&

O Judiciário, por sua vez, conta com excessivo rigor legalista na 
28./1C1/.39:0&/&3CD2=39:0&40&(21/2.0&83&@/313&C/83DI&-D<7&4/&.37K<7&
=08.31&=07&C10KD/73@&4/&@/D/.2G2434/&/&B0173D2E39:0&43@&28@.T8=23@&
4/&@01./&3&7315283D2E31&1<6@&J6/&6@63D7/8./&.F7&4<O=2.@&=0582.2G0@&
e argumentativos.

(/@@31./;&3&28./1C1/.39:0&C06=0&C/17/LG/D&?&1/3D2434/&C682.2G3&
estatal e os problemas que ocasiona, com o argumento de se tratar o 
(21/2.0&N/83D&4/&67&=37C0&@/8@RG/D&?&C10./9:0&43&@0=2/434/&/&4/&@63@&
1/D39H/@& 28./1@6KA/.2G3@;&8:0&C3@@37&4/&67&C/4390&40&31567/8.0&
completo. Haja vista que, justamente por se tratar de campo sensível 
?@&1/D39H/@&@0=232@&/&4/&4/B/@3&4/&.040@&/&=343&67&40@&2842GR460@;&4/G/&
ele ser mais detalhadamente estudado em seus fundamentos de legiti-
72434/&/&4/&A6@.293;&=07&3CD2=39:0&4/&C128=RC20@&/&37CD3&=08@24/139:0&
argumentativa, a exemplo das consequências das normas.17

O Direito Administrativo tal qual o Penal tem largos estudos 
@0K1/&0& ./73&43@& 1/@.129H/@& 27C0@.3@&30&C31.2=6D31&C/D0&"@.340;&3.<&
C01J6/& @:0& 1370@&J6/& D2437&C12731237/8./& =07& @389H/@I&a2..318 
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=07/8.3&3&O83D2434/&4/&C6821;&.13.3840&4/&682O=LVD3&C313&3@&@389H/@&
C/832@& /& 347282@.13.2G3@& /& @6K@672840&3&O83D2434/&43&C6829:0&30&
Estado democrático e aos direitos fundamentais.

Conforme Sarmento,19 /Q2@./7&@2.639H/@&/7&J6/&0&28./1/@@/&43&
coletividade irá se chocar com direitos individuais. Então, dever-se-á 
383D2@31&3&C0@@2K2D2434/&4/&1/@.129:0&40@&421/2.0@&B68437/8.32@;&30&J6/&
respondem negativamente Rawls e Dworkin. Este último, com visão 
D2K/13D&/&38.26.2D2.312@.3&40&(21/2.0;&8/53&3&C084/139:0&4/&C128=RC20@&4/&
direitos fundamentais com diretrizes políticas. 

Ainda para Sarmento,20&cdIIIe&3&1/=6@3&?&C0@@2K2D2434/&4/&J63D-
J6/1&C084/139:0&/8.1/&421/2.0@& B68437/8.32@& /& 28./1/@@/@& =0D/.2G0@&
não parece conciliar-se com a premissa antropológica personalista, 
@6KA3=/8./&?@&=08@.2.629H/@&@0=232@[I

*07&1/D39:0&3&/@@/&./73;&27C/84/&=08@24/131&3&b.2=3&2842G2463D&
40&@38=208340;&=07&G2@.3@&?&=08@/=69:0&40@&@/6@&0KA/.2G0@&2842G24632@&
=070&C10./9:0&37CD3&4/&@/6@&421/2.0@&B68437/8.32@&/7&=08A68.0&=07&
a ótica dos direitos fundamentais de cada indivíduo afetado pelos atos 
praticados pelo sujeito punido.

A nosso ver, essa questão deve estar dentro dos padrões da op-
9:0&D/52@D3.2G3&=07&@63&D/52.2739:0&4/70=1L.2=3;&3&@/1&4/&.040&7040&
interpretada e aplicada na esfera jurídica. Primeiramente, como dito 
3=273;&3&1/@.129:0&3&421/2.0@;&27C0@29H/@&/&7/20@&4/&3CD2=39H/@&4/&@38-
9H/@&4/G/7&/@.31&@/7C1/&4/&3D5673&B0173&C0@.0@&/7&D/2;&/@C/=23D7/8./&
80&.0=38./&?@&C6829H/@;&J6/&@/56/7&42G/1@0@&C128=RC20@&=08@.2.6=20832@&
positivadores dos direitos humanos (direitos fundamentais) como 
anterioridade de previsão dos ilícitos e das penas.

,:0&0K@.38./;&0&C1bC120&D/52@D3401&/@.L&34@.12.0&3&D272.39H/@&80&
/@.3K/D/=27/8.0&4/&C6829H/@&06&7/20@&4/&3CD2=39:0&=070&28@.167/8.0@&
processuais, investigativos, entre outros. Entretanto, deveria também 
o legislador não ter deveres apenas negativos, mas sim deveres po-
@2.2G0@&4/&/@.3K/D/=/1&C6829H/@&/&7/20@&732@&/O=3E/@&/&=08@/8.T8/0@&
com a realidade da pessoa, com o ilícito cometido e com as demais 
circunstâncias relevantes.

#&42@=61@0& A61R42=0&43&@389:0&/@.3.3D&4/G/&/@.31&3D28>340&30@&
421/2.0@&B68437/8.32@;&0&J6/&@2582O=3&42E/1&J6/&4/G/7&@/1&C3@@RG/2@&



  
  

)73&=08.12K629:0&43&./0123&43&31567/8.39:0&C313&3&1/469:0&4/& 
28=08516F8=23@&43&C6829:0&/@.3.3D&=08@24/13840&421/2.0@&B68437/8.32@
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4/&C084/139:0& /&C10C01=2083D2434/;& D/G3840& /7& =08.3& 3&7LQ273&
/B/.2G2434/&/&7R8273&1/@.129:0&80@&421/2.0@&40&@38=208340;&0&J6/&@/&
efetivará ao dotar-se o ordenamento jurídico de instrumentos criativos 
e variados para se adequar aos variados casos concretos. 

-&/QCD2=2.39:0&40&C10KD/73&4/G/&@/1&C3@@RG/D&4/&0K@/1G39:0&4/&
B0173&73=10&80&37K2/8./&@0=23D;&/&8:0&@07/8./&43&72=10A6@.293I&(/@-
sarte, ao olhar para a questão apenas do âmbito individual da pessoa 
a ser punida, perde-se a visão do todo ignorado e das consequências 
atuais e futuras das decisões tomadas.

Para Amaral,21& 0@& =12.<120@&4/&72=10&/&73=10A6@.293&CH/7&/7&
J6/@.:0&67&cdIIIe&@073.b120&4/&/@=0D>3@&2842G24632@&13=20832@&C1046E/7&
67&1/@6D.340&=0D/.2G0&2113=2083D[;&3&/Q/7CD0&40&42D/73&40&C12@208/210&
citado por Rawls,22 em que a escolha individual favorece o indivíduo 
egoísta e prejudica o coletivo.

Assim, a aparente defesa a todo custo dos direitos fundamentais 
do indivíduo gerará consequências sociais muito mais danosas a todos 
os indivíduos considerados isoladamente e à sociedade em geral. 

-&C6829:0&3.285/&@63&O83D2434/&J638.0&732@&=/1.3&/&8:0&4/@/A343&
/D3&B01I&"D3&35/&80&T7K2.0&43&1/C1/@/8.39:0&40&12@=0&4/&@/1&C68240&/&43&
C6829:0&1/3D&3&@/1&3CD2=343I&h/&0=011/&4/@=08.2862434/&8673&4/@@3@&
1/C1/@/8.39H/@;&3&28@.3K2D2434/&@0=23D&D/G31L&3&762.0&732@&28B139H/@;&
762.0&732@&G20D39H/@&4/&421/2.0@&B68437/8.32@&40@&2842GR460@&C3@@2G0@&
do ilícito e, por consequência, muito mais infratores a serem punidos no 
T7K2.0&4/@@3&28/O=2F8=23&43&C6829:0&/@.3.3D&/&@/6@&7/20@&4/&/B/.2G39:0I

"7&06.13@&C3D3G13@;&3&C10./9:0&3&421/2.0@&B68437/8.32@&3&.040&
=6@.0&D/G31L&3&732@&G20D39:0&40@&421/2.0@&B68437/8.32@&40&J6/&@/&B0@@/&
6.2D2E343&C084/139:0&/&C10C01=2083D2434/&80&6@0&43&C6829:0&/&4/&@/6@&
instrumentos.

Nesse sentido, é que dizemos que o procedimento judicial do 
(21/2.0&N/83D&4/G/&/@.31&732@&3K/1.0&3&G3D01/@;&C128=RC20@;&28./1C1/.39:0&
/&31567/8.39:0;&38LD2@/@&=08@/J6/8=23D2@.3@&/&3.<&/=08j72=3@&40@&421/2-
tos fundamentais em jogo e também a como maximizá-los, bem como 
73Q272E31&3&6.2D2434/&43&C6829:0&/&728272E31&@/6@&/B/2.0@&4/D/.<120@I

i085/&4/&C1/./84/1&3&3CD2=39:0&/&C10./9:0&40@&421/2.0@&B6843-
mentais apenas dos penalmente acusados e condenados, aqueles devem 
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@/1&=07C1//84240@&C313&.040@&0@&/8G0DG240@&83@&28B139H/@;&/7&1/513;&
autor, vítima e coletividade. 

h/&3@@27&8:0&B01;&3&G2@63D2E39:0&43&C6829:0&/@.3.3D&O=3&=07C10-
metida com uma visão puramente de defesa social exclusivamente da 
vítima e coletividade, por um lado, ou do autor, por outro. Tal parcia-
lidade não se adapta aos fundamentos do Estado de Direito, direitos 
B68437/8.32@&/&1/513@&70132@&/&80173.2G3@&4/&682G/1@3D2E39:0I23

-@& B0173@&4/& 28./1C1/.39:0& /& 3CD2=39:0&40&(21/2.0&N/83D& /& 3&
3.639:0&40@&N04/1/@&.13.340@&.F7&J6/&=08@24/131&@/7C1/&0@&421/2.0@&
B68437/8.32@&4/&.040@&0@&/8G0DG240@&/7&4/./1728343&28B139:0;&673&
vez que uma característica desses é a extensão de sua aplicabilidade a 
todas as pessoas humanas.

AS GRAVES INADEQUAÇÕES ENTRE DISCURSO 
E PRÁTICA PENAL

 13.3840V@/&4/&@389:0;&$/3D/24 crê ser uma possibilidade, mas 
não uma certeza, havendo demasiados crimes e lesões sem efetiva san-
9:0I&#&(21/2.0&8:0&<&G2@.0&3C/83@&43&C/1@C/=.2G3&43&80173&/&43&@389:0;&
mas também numa perspectiva axiológica: “A norma envolve o fato e, 
C01&/8G0DGFVD0;&G3D013V0;&7/4/V0&/7&@/6&@2582O=340;&K3D2E3V0&/7&@63@&
=08@/JkF8=23@;&.6./D3&0&@/6&=08./W40;&1/3D2E3840&673&7/4239:0&/8.1/&
0&G3D01&/&0&B3.0[;25&4/&7040&J6/&3&@389:0&8/7&@/7C1/&@/1L&0K1253.b123;&
pois Direito não é só norma, mas também valor.

Podem-se distinguir dois aspectos do quanto trazido, primeira-
7/8./;&8673&38LD2@/&=08@/8.T8/3&=07&80@@3&C10C0@29:0&4/&J6/&0&42@=61-
@0&43&C6829:0;&/@C<=2/&4/&@389:0&J6/&<;&4/G/&/@.31&/7&=08B0172434/&=07&
os valores, argumentos e realidade estabelecidos. Noutro lado, expõe-se 
o paradoxo do discurso de que o Direito está posto de forma igual para 
.040@& @/7&42@.289H/@& X28A6@.2O=343@Y;&C1/@@6C0@.0&K3@2D31&40&"@.340&
Democrático de Direito que, no entanto, se tornou clichê desacreditado.

#&42@=61@0&4/& C10./9:0& 30@& 421/2.0@& B68437/8.32@& 8:0& =123&
/B/.2G37/8./&/@.3K/D/=27/8.0&4/&C/83@&/&7/20@&J6/&O83D2@.2=37/8./&
considerem o respeito a esses direitos fundamentais. Ao contrário, com 
base em premissas e discursos garantistas, chega-se à consequência 
inversa do discurso inicial, havendo, nesse discurso, um paradoxo.



  
  

)73&=08.12K629:0&43&./0123&43&31567/8.39:0&C313&3&1/469:0&4/& 
28=08516F8=23@&43&C6829:0&/@.3.3D&=08@24/13840&421/2.0@&B68437/8.32@
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"7&@R8./@/&3C/1.343;&=07&3&6.2D2E39:0&4/&@389H/@&/&28@.167/8.0@&
para garanti-las rigidamente controlados por um discurso garantista 
de direitos fundamentais, efetiva-se, na prática, o desrespeito a esses 
direitos.

*08@24/13840;&8:0&0K@.38./&=07&0K@/1G39H/@;&3&38LD2@/&/=08j72-
ca do Direito, especialmente quanto à indevida inclusão da monetariza-
9:0&/&3&4/G243&28=D6@:0&40&3K31=37/8.0&4/&G3D01/@;&O=3V@/&=07&3&D29:0&
de Veljanovski:26&cdIIIe&0@&@/1/@&>67380@&1/@C/2.31:0&3&D/2&3C/83@&@/&B01&
de seu interesse fazê-lo, e, de qualquer forma, eles tentarão minimizar 
3@&4/@G38.35/8@&J6/&3&80173&D/53D&D>/@&27CH/[I

No pensamento econômico, e deste autor, a lei gera custos e 
benefícios, o que é visto pelo economista, mas ignorado por advoga-
dos, funcionários públicos e políticos. A análise custo-benefício tem a 
grande vantagem de avaliar a efetividade dos custos de forma a obter 
mais dos objetivos estabelecidos por menos custo.27

"7&80@@0&=3@0;&0&=6@.0&<&3&1/@.129:0&40@&421/2.0@&B68437/8.32@&/&
3&27CD/7/8.39:0&4/&C6829:0&/&@/6&28@.167/8.3D;&/&0&0KA/.2G0&<&3&4272-
8629:0&43&G20D39:0&40@&421/2.0@&B68437/8.32@&X.38.0&40&"@.340&C313&0@&
cidadãos quanto entre estes) de cada indivíduo considerado e, assim, da 
sociedade em geral. Não é intuito aqui desbancar o discurso garantista 
no direito penal ou criticar seus fundamentos, que são em grande parte 
acertados, mas sim demonstrar que o discurso estatal leva a paradoxos 
80&/@.3K/D/=27/8.0&4/&@389H/@I&,:0&<&8/=/@@31237/8./&1/@.12852840&
.040&0&"@.340;&3&K610=13=23;&1/513@&/&D272.39H/@&3=273&40&8/=/@@L120&
que se conseguirá dar ampla efetividade aos direitos humanos.

-4/732@;&0&28=>390&40&014/837/8.0&A61R42=0&C/D3&/429:0&=343&
vez maior de leis sancionatórias e penais, muitas vezes repetidas em 
1//D3K0139:0&4/@8/=/@@L123&4/&D/2@&38./1201/@&/&72=10@@2@./73@&C/832@;&
5/13&42@.019H/@;&=070&C6829H/@&4R@C31/@&C/D3&1/39:0&73201&=36@343&
por uma nova lei sancionatória, o descrédito no sistema geral e a falta 
4/&=08@=2F8=23&43&27C01.T8=23&43&D/52@D39:0&C0@.3&C01&@63&C/1/82434/I

(/&B3.0;&80G3@&/429H/@&4/&D/52@D39H/@&C682.2G3@&@/7&.13E/1&/B/.2G0@&
3G3890@&06&1/32@&8/=/@@2434/@;&3D<7&4/&=08.13429H/@&80&42@=61@0&43@&
C6829H/@&/@.3.32@;&=08.1342E/7&673&@6@./8.39:0&24/0Db52=3&4/&=08@2@-
tência do sistema posto e do consenso e adesão a ele.
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,/@@3&J6/@.:0&=3K/7&3@&C084/139H/@&4/&,/G/@28 sobre o que 
=>373&4/& D/52@D39:0& /& =08@.2.6=2083D2E39:0& @27KbD2=3;& J6/& @/1237&
diversas formas de se positivar normas no ordenamento jurídico que 
/@.31237&G0D.343@&?&28/B/.2G2434/;&C0@.3@&C313&8:0&3D=38931/7&@/6@&O8@&
06&@3K/840V@/&J6/&8:0&3D=38931:0I&"7&@63@&C3D3G13@M29

À medida que a atividade constituinte e o discurso constitucionalista 
8:0&.F7&=011/@C084F8=23&83@&C0@.613@;&@/8.27/8.0@&/& 28./89H/@&40@&
respectivos agentes políticos, ou seja, são ilocucionalmente ‘insinceros’, 
3& =08@.2.6=2083D2E39:0& @27KbD2=3&8:0&/8G0DG/& l39H/@& =07682=3.2G3@m&
1/B/1/8./@&30&421/2.0I&*313=./12E3V@/;&38./@;&=070&67&CD/Q0&4/&39H/@&
/@.13.<52=3@&3&@/1G290&40&7/20&@2@.F72=0&lC04/1mI&,:0&@/&.13.3&4/&l3521&
estrategicamente aberto’, como aquele que se manifesta nas lutas entre 
B3=9H/@&C0DR.2=3@&46138./&0&C10=/@@0&=08@.2.628./&/&.37K<7&83@&=08./8-
43@&C0DR.2=3@&/& A642=232@&/7&.0183&43&=08=1/.2E39:0&=08@.2.6=2083DI&-&
=08@.2.6=2083D2E39:0&@27KbD2=3&27CD2=3&l3521&0=6D.37/8./&/@.13.<52=0m;&
@/A3&/D/&l=07682=39:0&4/B017343&@2@./73.2=37/8./m&X2D6421&28=08@=2/8-
./7/8./Y&06&7/@70&3&@27CD/@&l7382C6D39:0m&X2D6421&=08@=2/8./7/8./YI&
O sentido manifesto e aparente (normativo-jurídico) da atividade 
constituinte e linguagem constitucional encobre, então, o seu sentido 
oculto (político-ideológico).

Assim, ele crê que, quanto mais se utilize desse expediente da 
D/52@D39:0&C313&431&3C31F8=23&4/&1/@0D69:0&40@&C10KD/73@&@0=232@;&732@&
>3G/1L&4/@=1/893&80&@2@./73&A61R42=0;&C02@&3&@0=2/434/&@/8./V@/&/853-
nada e o Legislativo é visto como cínico, transtornando a consciência 
jurídica. É justamente esse tipo de acontecimento que se deve evitar 
80&.0=38./&?&C6829:0;&C02@&0@&421/2.0@&B68437/8.32@&@:0&762.0&=310@&?&
sociedade e ao homem para serem levianamente restringidos em legis-
D39H/@&28/O=3E/@&/&3C/83@&=070&LD2K2@&4/&1/.b12=3&/@.3.3D&4/&1/C1/@@:0&3&
2DR=2.0@&/&=02K29:0&43&28B1285F8=23&3&421/2.0@&27C01.38./@&83&@0=2/434/I

-0&.13.31&4/&28@.T8=23@&B01732@&4/&=08.10D/&80&@2@./73&43&A6@.293&
penal, Dias30 traz uma realidade contundente estudada na perspectiva 
interacionista do labeling approachI&-@@27;&3& D/2& =127283D& B3E& @/D/9:0&
J638.2.3.2G3&X=2B13@&8/513@&=070&1/C1/@/8.39:0&40@&=127/@&8:0&3C6-
1340@&06&@/7&@0D69:0YZ&J63D2.3.2G3&X3.639:0&40@&=0@.67/@&83&B3D.3&/&
=08.13&3&D/2&83&D/2&C/83D;&38./=2C3840&@63&7643893Y&/&0&C10=/@@0&B01-
73D&4/&1/39:0&343C.3&0@&B3.0@;&1/=123&/&=08B0173;&/@=0D>/V@/&0&=127/&/&
amolda-se o fato.



  
  

)73&=08.12K629:0&43&./0123&43&31567/8.39:0&C313&3&1/469:0&4/& 
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,/@@3&34/J639:0;&./84/1:0&3&O=31&4/&B013&43&@/D/9:0&40&@2@./73&
C/83D&3J6/D/@&J6/;&/@.3840&=D3@@2O=340@&80@&C1/=08=/2.0@&/&1/C1/@/8-
.39H/@&@0=232@&43&C0DR=23;& @0=2/434/&/&b15:0@&4/&=08.10D/;&7/D>01&@/&
apresentem como cidadão. Ou seja, a pessoa enquadra-se na classi-
O=39:0&4/&8:0&=127280@0&C01&G23@&4/&73201&status social, econômico, 
educacional, além de poder ter acesso a meios legais ou ilegais de 
3@@/56137/8.0&43&/Q=D6@:0&43&C/1@/=69:0&C/83D;& =070&=08.13.39:0&
4/&34G05340@&28S6/8./@;&=08>/=27/8.0&4/&C/@@03@&J6/&C04/7&D2G1L-
VD0&43&C/1@/=69:0;&06&7/@70&C/D3&3C1/@/8.39:0&43&@63&31567/8.39:0&
K/7&4/@/8G0D.3&4/&3=0140&=07&1/C1/@/8.39H/@&@0=232@&4/&C/@@03&B013&
do enquadramento de criminoso.

Todavia, estando essas circunstâncias a desfavor da pessoa, 
quando ela se enquadra em grupo usualmente selecionado pelo sistema 
penal, com atitudes, comportamentos e aparência cujos preconceitos e 
1/C1/@/8.39H/@&@0=232@&2842J6/7&=070&B013&40@&C341H/@&4/&K03&=0846.3;&
3@@27&=070&@/6&4<O=2.&/46=3=2083D;&31567/8.3.2G0&/&/=08j72=0;&/D3&
@/1L&732@&B3=2D7/8./&28./51343&3&673&C/1@/=69:0&C/83DI

-@@27;&80&J6/&.0=3&?&@/D/9:0&/&@/6@&7/=382@70@;&0@&4/@B3G01/-
=240@&/@.:0&83@&/@.3.R@.2=3@;&C01&=08.3&43&3.639:0&40@&b15:0@&/@.3.32@&
com base em estereótipos.

f638.0&30@&c@2@./73@[&43&A6@.293&C/83D;&/D/@&8:0&@:0&28./51340@Z&
C/8@37&/&35/7&42B/1/8./7/8./I&-&K610=13.2E39:0&D/G3&3&1/D39H/@&4/&
C04/1&/&3&06.10@&O8@&J6/&8:0&0@&4/&A6@.293;&3&/Q/7CD0&43&/Q25F8=23&4/&
determinado número de casos julgados, de despachos, mas não de 
/B/.2G3&A6@.293I

É notório o atraso no Direito Penal no Brasil. Até no estudo teórico 
pouco se tem em conta sua tendência teleológico-funcional. Idem com 
1/D39:0&3&42B/1/8./@&B0173@&4/&1/@0D69:0&4/&=08S2.0@&C/832@;&3&/Q/7CD0&
de Direito Penal de duas velocidades com Silva Sánchez ou, conforme 
!3@@/7/1;&421/2.0&4/&28./1G/89:0;&4/&=313=./1R@.2=3@&@38=20834013@;31 

=08.13014/839H/@;&728273D2@70&C/83D;&3K0D29:0&/&A6@.293&1/@.3613.2G3&
no Brasil,32 havendo experiências em inúmeros países com resultados 
satisfatórios.33

A crise no Direito Penal é ampla, política, ideológica e prática, 
673&G/E&J6/&/D/&<&28/O=2/8./;&@/D/.2G0&/&=6@.0@0;&4/2Q3840&4/&@/1&42-
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1/2.0&43&D2K/1434/&C313&@/1&43&@/5613893;&28./1G2840&732@;&=07&C/83@&
mais severas. De forma extremamente realista e direta, a criminologia 
crítica faz sua crítica ao Direito Penal, indicando que ele fora feito para 
proteger a classe dominante, então ele não está em crise, funciona bem.

Em estudo sobre o discurso e o poder, falando em subversão do 
C128=RC20&4/70=1L.2=0&/&4/&4/@2563D434/@&83&42@.12K629:0&40&C04/1&
C0DR.2=0;&3D<7&4/&2563D434/&3C/83@&B0173D&83&6.2D2E39:0&4/&1/=61@0@&
retóricos, Boaventura34 .13.3&43& cdIIIe&7080C0D2E39:0&40@& 1/=61@0@&
1/.b12=0@&732@&27C01.38./@&/&43&=08@/J6/8./&7382C6D39:0&24/0Db52=3&
43@&73@@3@&C01&C31./&40@&7/20@&4/&=07682=39:0&@0=23D&30&@/1G290&40&
estado capitalista (e dos interesses de classe que ele veicula) ou de 
C04/10@0@&516C0@&4/&C1/@@:0&C12G340@[I

Ainda nesse relevante estudo jurídico-sociológico, ao observar 
o direito de comunidade carente, que contempla mais possibilidade 
1/.b12=3&J6/&0&421/2.0&/@.3.3D;&h38.0@&B3E&3D5673@&=07C3139H/@&=07&0&
ordenamento estatal, como na retórica do objeto, que é abordado inter-
837/8./&4/&B0173&3&C0@@2K2D2.31&30&7LQ270&673&4/=2@:0&J6/&C08>3&O7&
/B/.2G37/8./&30&=08S2.0&80&421/2.0&43&=07682434/I& 37K<7&0&C04/1&
1/D3.2G0&40@&C31.2=2C38./@&80&=08S2.0&/&80&42@=61@0;&=07&31567/8.39:0&
@0K1/&0&C1bC120&0KA/.0&40&=08S2.0;&0@&B3E&A6RE/@&28./1@.2=232@I

Outrossim, na retórica das formas e do processo, o direito da 
comunidade analisado em face do estatal também se apresenta menos 
1R5240;&732@&S/QRG/DM&cdIIIe&3@&B0173@&/&0@&1/J62@2.0@&C10=/@@632@&738-
têm um estrito carácter instrumental e como tal são usados apenas na 
7/4243&/7&J6/&C04/7&=08.12K621&nC313&673&4/=2@:0&A6@.3&43&=36@3[I35

Tais métodos analíticos podem ser utilizados com muita pertinên-
=23&83&1/.b12=3&43&C6829:0&/@.3.3D;&AL&J6/&3&@389:0&80&"@.340&@/&6.2D2E3&4/&
discurso e de retórica própria e característica. Assim, quanto à retórica 
43&4/=2@:0;&4/708@.13V@/&J6/&3@&4/=2@H/@&/7&./170&4/&C6829:0&8:0&
3513437&?&@0=2/434/;&367/8.3840&3&@/8@39:0&4/&28@/5613893;&=0110-
K013840&0&@/8.27/8.0&4/&28A6@.293&@0=23D;&3D<7&43&0=011F8=23&4/&B3D.3&
4/&/QCD2=2.39:0&43@&C1/72@@3@&/&8:0&=08=014T8=23&=07&3@&C1/72@@3@&
implicitamente consideradas.

,3&1/.b12=3&43@&B0173@&/&40&C10=/@@0;&4/G/&>3G/1&42728629:0&
da rigidez paralisante do processo, no qual qualquer erro é motivo 



  
  

)73&=08.12K629:0&43&./0123&43&31567/8.39:0&C313&3&1/469:0&4/& 
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C313&386D31&.040&67&.13K3D>0&G0D.340&C313&3&/G/8.63D&3CD2=39:0&43&
@389:0;&J6/&<&1/D/G38./&/&=313&?&@0=2/434/&/&?&GR.273;&3D<7&43&D/8.2-
dão do processo e de muitas possibilidades de uso protelatório dos 
instrumentos processuais.

Assim, há necessidade de uma retórica da responsabilidade 
estatal e ética estatal. A responsabilidade seria a forma de tratar a 
questão sem menosprezo ao dano social e à reprimenda aplicável, sem 
C10./D39H/@&4/@8/=/@@L123@;&@/7&=08@24/139H/@&D/G2383@&80&C10=/@@0&4/&
B0173&3&D/G31&3&386D39:0&4/&762.0@&4/D/@&C01&/110@&.<=82=0@&=01125RG/2@&
ou desrespeitos a direitos fundamentais que não levariam logicamente 
?&386D39:0&C10C0@.3I&

o& 562@3& 4/& /Q/7CD2B2=39:0;& .13E/70@& =3@0@& 4/& 1/D3Q37/8.0&
4/&C12@:0&/7&S35138./&C01&6@0&284/G240&4/&3D5/73@&/7&A6D5340&40&
TRF-136 e a Súmula Vinculante37&8`&ppI&,343&=08.13&3&1/@.129:0&40&6@0&
das algemas em casos claramente desnecessários, o que não se pode 
entender é a nulidade de prisão por uso de algemas. 

Se, por desrespeito a direitos fundamentais do preso, fosse de-
vido o relaxamento de prisão, não haveria necessidade de prisões no 
Brasil nem no mundo. 

Deve ocorrer, sim, uma forma de reparar o cidadão pelo dano 
sofrido ou, muito melhor, já que não há retorno à status quo ante, quando 
se perpetra dano a direitos fundamentais, o implemento de medidas 
J6/&G2@/7&?&8:0&0=011F8=23&4/@@3@&G20D39H/@I

Tal como é utópica a sociedade onde os próprios indivíduos não 
atentassem contra direitos fundamentais de outros ou cometessem 
condutas danosas à comunidade, também o é o Estado que também 
não cometesse tais irregularidades, até porque o Estado nada mais é 
do que parcela representativa dos próprios cidadãos daquela mesma 
sociedade que busca regular.

O discurso utilizado naquele caso real: “A prisão ocorrida com 
6@0&4/@8/=/@@L120&4/&3D5/73@&<&86D3[;&/&43&ha&8`&pp;&8:0&B3E&=08/Q:0&
das premissas com a conclusão, é falacioso, garantista da forma mais 
ultrajante à sociedade e aos cidadãos individualmente considerados 
em sua expectativa ao respeito a seus direitos fundamentais e atenta 
contra o próprio sistema punitivo, fazendo-o incoerente, promotor de 
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28@/5613893&/&4/@1/@C/2.3401&4/&421/2.0@&B68437/8.32@&.38.0&4/&J6/7&
/@.L&C1/@0&J638.0&4/&J6/7&/@C/13&C10709:0&40&1/@C/2.0&30@&421/2.0@&
fundamentais.

Impende ressaltar que, no caso, analisa-se a soltura somente por 
B3.0&4/@=08/Q0&3&=08./Q.0&C682.2G0&/@.3.3D;&J6/&C1/@=284/&4/&28B01739:0&
D25343&?&=08469:0&40&2842GR460&J6/&8343&./7&3&G/1&=07&0=011F8=23&
40&B3.0&@38=208340&06&=07&/D/7/8.0@&J6/&28./1O137&83&@63&3C6139:0;&
=070&C10469:0&4/&C10G3@&/.=I&#6&@/A3;&8:0&@/&/@.L&3&383D2@31&0&=127/&
e suas características, se a prisão é a melhor forma de lidar com ele ou 
06.13@&=08@24/139H/@&4/@@3&83.61/E3I&

Uma retórica que falte com a responsabilidade estatal necessária 
B3E&=07&J6/&C/@@03@&C68243@&@6C01./7&3&=3153&4/&C1/G/89:0&5/13D&4/&
.043@&3@&06.13@&8:0&C68243@;&3B/.3840&3&O83D2434/&43&C6829:0&=070&
elemento de dissuasão do cometimento de ilícitos. 

Ademais, faz com que as vítimas, atuais ou futuras, pessoas 
violadas em seus direitos fundamentais de forma horizontal, pelo 
=07/.27/8.0&40@& 2DR=2.0@&J6/& @/&J6/1&G/1&72801340;&C356/7&C1/90&
.37K<7&C/D3&B3D.3&4/&C6829:0;&673&G/E&J6/&0=011/1L&7/801&42@@63@:0&
ao cometimento desses ilícitos. 

Ainda na retórica, também far-se-ia interessante uma retórica da 
C6829:0&34/J6343;&/7&J6/&B3D.3&30&"@.340&67&=07C107/.27/8.0&=07&
C6829H/@&./84/8./@&?&7LQ273&/B/.2G2434/&X3D=38=/&40@&O8@&4/&1/.12K62-
9:0;&C1/G/89:0&5/13D&/&/@C/=RO=3Y&/&30&7R8270&=07C107/.27/8.0&40@&
421/2.0@&B68437/8.32@;&0&J6/;&3&80@@0&G/1;&4/708@.13&3&A6@.293&43&C6829:0&
estatal. Nesse caso, caberia muito bem a análise econômica do Direito. 

 3D&38LD2@/&4/G/&K6@=31&A6@.37/8./&0&42.0&3=273M&C6829:0&=07&
7LQ273&/B/.2G2434/&/&7R8273&3B/.39:0&3&421/2.0@&B68437/8.32@I&,:0&
se deve confundir isso com uma análise monetária, como pôr em com-
C3139:0&463@&C6829H/@&2563D7/8./&A6@.3@&/&4/=2421&J63D&3&732@&K313.3&
aos cofres públicos.

A análise econômica do Direito pode realizar análises monetá-
rias, mas nosso enfoque é da Economia como ciência que estuda as 
melhores escolhas, as escolhas que envolvem menor custo, ou maior 
=6@.0VK/8/BR=20;&/8O7;&3&0.272E39:0&43@&C6829H/@&K6@=3840&3&A6@.293;&
@/7C1/&./840&/7&G2@.3&3&C084/139:0;&3&C10C01=2083D2434/&/&3&G3D0139:0I&
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f638.0&?&1/.b12=3&C0DR.2=3&43&C6829:0&/@.3.3D&X0&42@=61@0&/@.3.3D&
0O=23DY;&C04/1V@/V23&42E/1&J6/&3@&C1/72@@3@&/@=0D>243@&/&3@&=08@/J6-
F8=23@& D389343@&C/D0&"@.340&@:0&C31340Q32@&06&3.<&7/8.210@3@;&C02@&
3J6/D3&.1393&80173@&C313&673&@2.639:0&24/3D&J6/&O85/&/Q2@.21&XJ6/&0&
sistema penal é igualitário, humano, justo, funciona de acordo com 
O8@&=08@.2.6=20832@&/&8:0&4/&3=0140&=07&@63@&B689H/@&D3./8./@&/&8:0&
divulgadas), ao invés de adaptar tais normas à realidade, que é notória 
/&=0.2423837/8./&42G6D5343&/7&/@.640@&=2/8.RO=0@&06&7/@70&/7&7/20@&
4/&=07682=39:0&4/&73@@3I&-4/732@;&0&"@.340&8:0&=67C1/&@/6&C3C/D&
4/&K6@=3&40@&421/2.0@&B68437/8.32@&43&C/@@03&/&34/J639:0&C682.2G3&
?&7/D>01&@0D69:0;&3C/@31&4/&0O=23D7/8./&@/&4/=D3131&563142:0&4/@@/@&
421/2.0@;&0&J6/&=3K/&673&K1/G/&=08@24/139:0M38

Em não sendo possível sustentar uma moralidade absoluta na atividade 
política, há de se considerar a possibilidade do uso da mentira e da 
violência como formas de alcance das metas políticas. Todavia, e isso 
/@.370@&./8.3840&4/708@.131;&8:0&@2582O=3&J6/&673&27C0@@2K2D2434/&
4/&1/3D2E39:0&43&7013D2434/&3K@0D6.3&4/G3&=0846E21&0&35/8./&C0DR.2=0&
3&4/@=37K31&C313&673&4/@G28=6D39:0&.0.3D&43&C/1@C/=.2G3&7013D&83&
39:0&C0DR.2=3I&-&7LQ273&4/&J6/&0@&O8@&A6@.2O=37&0@&7/20@&8:0&4/G/&@/1&
tomada de tal sorte que negue um sentido para a política, respaldado 
8673&=08@24/139:0&<.2=3&83@&@63@&39H/@&4/&5/@.:0&43&=02@3&=0767I

*070&/Q/7CD0&4/&2834/J639:0&/&C31340Q0&40&42@=61@0&C682.2-
vo estatal, pode-se citar a Polícia, analisada em estudo criminológico 
fecundo de Dias e Andrade,39 a partir do qual traremos as inconsistên-
=23@&43&@63&3.639:0I&(/@4/&AL;&OJ6/&=08@258340&J6/&@/A3&3&N0DR=23;&@/A3&
06.13@&28@.T8=23@&4/&3.639:0&80&1370&C/83D;&=070&0&U282@.<120&NWKD2=0&
ou o Poder Judiciário, todas serão objeto de estudos e críticas em suas 
3.639H/@;&8:0&>3G/840;& 3@@27;& capitis diminutio& C313& 3@& 28@.2.629H/@&
policiais em frente a outros órgãos do sistema criminal.

Os autores, então, baseados em estudos interacionistas, comen-
tam a existência da discricionariedade real, a Polícia como símbolo 
mais visível do sistema formal de controle, linha de frente da repressão 
C/83D;&./7&C3C/D&4/./172838./&80&C10=/@@0&4/&@/D/9:0I

"D3&35/&=07&73201&42@=12=208312/434/&X=>37343&c4/&B3.0[&06&/7&
c@/8.240&@0=20Db52=0[Y;&@/7&C1/@/893&40@&4/732@&3.01/@&C10=/@@632@&/&
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em contato direto com leigos. Pode agir da estrita legalidade à admo-
/@.39:0&06&@27CD/@&3C3.23;&867&51384/&D/J6/&4/&0C9H/@I

Com isso a Polícia toma a maior parte das decisões políticas. 
Quanto aos crimes conhecidos, esclarecidos e processados: os crimes 
=08>/=240@&/7&5/13D&8:0&4/=011/7&4/&3.2.64/&C103.2G3;&73@&4/&1/39:0;&
que leva em conta até características da denúncia, e são o limiar da 
=127283D2434/&0O=23DZ&=127/@&/@=D31/=240@M&C06=0@&=127/@&=>/537&3&./1&
autor descoberto, a depender dos tipos de crime; crimes processados: 
há divergência nos números, a Polícia age de forma a entender crimes 
à sua maneira e cria sua política criminal, à margem ou contra a lei.40

Já em outra obra, percebe-se, no texto de Minahim,41&3&3./89:0&
à incoerência e ao descolamento do discurso jurídico posto em face 
43&1/3D2434/I&q&=2.340&3C/83@&=070&4/708@.139:0&4/&=3@0@&=0768@;&
como no exemplo de mulher que foi condenada a mais de dois anos 
de prisão por haver furtado dois pacotes de fraldas, e uma pessoa que 
cumpriu mais de cinco anos de reclusão por furto de um galo de briga. 

-2843&@:0&=2.340@&0@&C10KD/73@&43&@/D/.2G2434/&/&=127283D2E39:0&
secundária pelo Estado. Também aborda a desproporcionalidade de 
C/83@;&/@C/=23D7/8./&J63840&D25343@&?&C10./9:0&40&C3.127j820;&3D<7&
de altas taxas de reincidência após prisão, mesmo em locais de alta 
qualidade prisional, como a Escandinávia.

-&36.013&4/2Q3&/7&3K/1.0&3&J6/@.:0&43@&@0D69H/@&3&@/1/7&4343@I&#&
que cremos passar, possivelmente em todos os casos, pela democratiza-
9:0&/&3K/1.613&?&31567/8.39:0&43@&4/=2@H/@&/7&@/4/&4/&C0DR.2=3&=127283D&
/;&=070&=3@0&/@C/=RO=0;&@0D69H/@&C08.632@&/&J6/&3K1385/7&1/@C0@.3&3&
muitos problemas enfrentados pelo Direito Penal ou os minora consi-
4/13G/D7/8./;&3&/Q/7CD0&43&r6@.293&$/@.3613.2G3&/&@6K@.2.6.2G0@&C/832@;&
(21/2.0&N/83D&4/&463@&G/D0=2434/@;&421/2.0&4/&28./1G/89:0;&4/&=313=./-
rísticas sancionadoras, =08.13014/839H/@;&728273D2@70&C/83D;&3K0D29:0I

EFETIVAÇÃO DOS DIREITO FUNDAMENTAIS 
NO CAMPO PUNITIVO E CARÁTER ARGUMEN-
TATIVO DO DIREITO

N3@@3840&3& =08@24/139H/@&40@&421/2.0@& B68437/8.32@& /& ?& @63&
/B/.2G3&3CD2=39:0&80&=37C0&C682.2G0&40&(21/2.0&N/83D;&C04/V@/&=08-
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siderar que os problemas teóricos e práticos não devem ser cindidos 
em abordagens que considerem, v.g., apenas a dogmática jurídica, 
deixando à Sociologia ou à Criminologia todas as consequências de 
um sistema logicamente bem elaborado, mas que na prática funciona 
=07&513G/@&42@.019H/@I

De fato, antes de visualizarmos os problemas ocasionados por 
um sistema jurídico, podemos pensá-lo irretocável logicamente, numa 
visão pura do Direito. O estudo sistemático, por si só, não irá demons-
.131&084/&/B/.2G37/8./&@63@&42@C0@29H/@&/&C128=RC20@&@/1:0&1/3O17340@&
06&28O17340@;&5/13840&=08.13429H/@&/&C31340Q0@&80&42@=61@0&A61R42=0;&
73@&@07/8./&=07&3&0K@/1G39:0&C1L.2=3&43&1/3D2434/I&

,3&28./139:0&@2@.F72=3&/7&70G27/8.0&/8.1/&0@&@2@./73@&/&@/6&
entorno é que as amplas possibilidades de acontecimento dos fatos 
ocorrerão ou não.42

rL&0&7<.040&.bC2=0&C04/&K6@=31&7/D>01/@&@0D69H/@&C313&0@&C10-
KD/73@&/8=08.1340@&83@&42@C0@29H/@&40&@2@./73;&C02@&/@@/&<&A6@.37/8./&
seu sentido metodológico. Por isso não se deve abandonar nenhuma 
43@&B0173@&4/&@0D69H/@&4/&=08S2.0@&/&3CD2=39:0&40&(21/2.0;&@0K&C/83&
de não serem consideradas alternativas mais plausíveis ou viáveis.

A prática penal deve observar ao máximo possível os direitos 
fundamentais envolvidos e buscar maximizá-los, além de, como tarefa 
C128=2C3D;&@/1G21&=070&1/B/1/8=23D&C313&7643893@&/&.138@B01739H/@&80@&
instrumentos teóricos e legislativos.

O conhecimento teórico também não pode ignorar a prática e 
a realidade posta, pois seria aceitar as incongruências e ilegalidades 
(porque não dizer inconstitucionalidades e imoralidades) do sistema 
penal e equivaleria à concordância com estas.

h/&3&1/3D2434/&3C08.3&C31340Q0@&80&6@0&40&@2@./73&/&43&@389:0&
penal, não é cabível a omissão de um Estado que avocou para si a pro-
./9:0&43&@0=2/434/&/&40@&2842GR460@;&J6/&C1/53&2563D434/&/&1/@C/2.0&
a direitos humanos. 

Tampouco é aceitável postura doutrinária de alheamento da 
1/3D2434/&06&8:0&3=/2.39:0&4/& B0173@&42G/1@2O=343@&4/&42728629:0&
da incoerência do sistema penal por apresentarem outros defeitos, 
menores, porém, do que os do sistema posto. Assim é que, à parte de 
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toda a crítica à falência da pena de prisão, à sua pouca funcionalida-
4/&=070&C1/G/89:0&5/13D;&/@C/=RO=3&/&@0=23D2E39:0;&.37K<7&@/&C04/&
acrescentar ao rol de inconsistências o discurso protetivo dos direitos 
fundamentais e de penas dignas.

q&C3=RO=0&J6/&0@& D0=32@&4/&C12@:0&4/& =084/8340@&06&C1/@0@&
C1/G/8.2G0@;& =07& 1313@& /Q=/9H/@;& @:0& 28@3D6K1/@;& 3./8.37&J638.0&?&
incolumidade física dos presos, tanto do ponto de vista da violência 
28./183&28/1/8./&30&=L1=/1/&J638.0&4/G240&?&@63&@6C/1D0.39:0&/&36@F8=23&
do Estado e do Direito. 

O Estado não consegue reprimir as condutas mais danosas à 
sociedade, nem (res)socializar os apenados, muito menos criar me-
canismos para que os ilícitos sejam evitados ou os culpados sejam 
/O=2/8./7/8./&@38=208340@I&*07&2@@0;&3&@/8@39:0&4/&28@/5613893&/&3@&
28B139H/@&3&80173@&@38=2083.b123@&/D/G37V@/&?&7/4243&J6/&@/&4272862&
3&=/1./E3&43&C6829:0;&0&J6/&D/G3&30&13=20=R820&4/&J6/;&C01&673&D340;&>L&
28B13.01/@&513G/7/8./&28S25240@&/7&@63&D2K/1434/;&28./512434/&BR@2=3;&
passando por diversos tipos de tortura física e mental, independen-
./7/8./&43&G3D0139:0&@0K1/&6.2D2434/&/&c7/1/=27/8.0[&06&8:0&4/@@3&
pena, estejam esses delinquentes condenados ou apenas presos pre-
ventivamente; enquanto outros, devido a regras processuais rígidas, 
@2@./73@&28G/@.253.2G0@&28/O=2/8./@&/&D272.340@&C01&06.13@&80173@&/@-
.3.32@;&@/D/.2G2434/;&28S6F8=23&/&C04/1&/=08j72=0;&A68.37/8./&=07&67&
discurso protetivo oportunista dos direitos fundamentais do acusado, 
veem-se acobertados pela impunidade.

O Estado, como detentor de poder emanado pela própria socie-
dade, está menos axiologicamente limitado no uso desse poder numa 
perspectiva quantitativa do que no aspecto qualitativo.  O poder deve 
X/&8:0&cC04/[Y&@/1&G2@.0&=070&4/G/1;&=08=/2.0&/@@/&K/7&.13K3D>340&80&
Direito Administrativo, numa análise muito mais valorativa do Estado 
Democrático de Direito que puramente dogmática. Dever estatal para 
poder agir de maneira a melhor atender aos anseios e necessidades da 
sociedade detentora do poder.

Com base nisso, não há que falar em rubor do Estado em mani-
B/@.31&0&C04/1;&4/G/840&6.2D2ELVD0&4/&7040&3&1/3D2E31&0&3G3890&@0=23D&
G3D01340&4/&B0173&C0@2.2G3I&-@@27;&B3D31&/7&6.2D2E39:0&40&C04/1&=08-
sentânea com o respeito à pessoa, mínima intrusão nos direitos fun-



  
  

)73&=08.12K629:0&43&./0123&43&31567/8.39:0&C313&3&1/469:0&4/& 
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437/8.32@;&0=3@2083840&@/5613893&A61R42=3;&<&B0173&4/&351/531&G3D01&
30&6@0&43&@389:0&/&4/&1/3D2E31&421/2.0@&B68437/8.32@I

"7&J6/&C/@/&3&C0@2.2G39:0&80&014/837/8.0&A61R42=0;&/7&/@C/=23D&
o constitucional, de valores sensíveis ao mundo ontológico e axiológico 
do homem, ao se falar em dignidade da pessoa, direito à vida, inti-
72434/;&4/70=13=23;&/8.1/&06.10@;&/@.LV@/&.13.3840&4/&G3D0139:0&J6/&
/Q2@./&4/&B0173&36.j8073&30@&014/837/8.0@&A61R42=0@I&a3D0139:0&/@.3&
J6/&76431L&=08B017/&3&38LD2@/&/7CR12=0V423D<.2=3&J6/&@/&OE/1;&7<.040&
adotado por Cóssio43 para tal estudo. 

,3&@389:0;&/7&J6/&@:0&4/708@.1340@&0@&3C313.0@&=0/1=2.2G0@&40&
"@.340&/&@63&=039:0&/B/.2G3&80&=3@0&43&@389:0&8/53.2G3;&4/G/V@/&C/@31&3&
técnica a ser utilizada para conseguir comportamentos pretendidos, bus-
cando-se evitar destinar caro, importante e robusto aparato estatal para 
reprimir condutas que de outro modo pudessem ser direcionadas, até 
para que não sejam utilizados recursos indistintamente e falte efetividade 
ao controle das condutas mais perniciosas e difíceis de serem guiadas.

,06.13&G2@:0;&.37K<7&3&@389:0&/;&C01&=08@/J6F8=23&WD.273;&3&
B0193&BR@2=3;&8:0&4/G/&@/1&6.2D2E343&/7&=3@0@&J6/&a priori&./8>37&@0D69H/@&
mais modestas, interferindo assim no mínimo dos direitos fundamen-
.32@;&=070&C10C65837&406.1283401/@&4/&/@=0D;&8673&G3D0139:0&10K6@.3&
/&3=/1.343&4/&C10./9:0&4/@@/@&421/2.0@I&

Faz-se mister, então, que todo conhecimento produzido, com 
esteio em disciplinas várias,44 seja adequadamente considerado e 
C084/1340&/7&B3=/&43@&1/32@&2834/J639H/@&/&D272.39H/@&43&1/3D2434/&
criminal. Tudo isso à luz dos direitos fundamentais, haja vista o caráter 
axiológico do Direito e sua referência a padrões valorativos dos quais 
não se pode prescindir.

Assim, ordens puramente lógico-formais ou sistêmicas existem 
por si e para si, como a Matemática que tem seus dogmas e padrões 
C1/4/O8240@&06& =070&3@& =2F8=23@& K20Db52=3@& /& BR@2=3@& J6/& B01737&
sistemas que se autorregulam e interferem sem aparente referência a 
valores, o que não é o caso do Direito.45 

Para Perelman,46&/@@3&42@.289:0&/8.1/&=2F8=23@&/7CR12=3@&/&=2F8=23@&
@0=232@&.13E&27C01.38./&=08@/J6F8=23@&C313&3&G3D2439:0&40&=08>/=27/8-
to. Dessarte, não há no Direito apenas meios formais de se comprovar 
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673&3@@/19:0&C01&67&13=20=R820&C6137/8./&4/46.2G0&/&B0173D;&@/7&
que se considerem quaisquer outros elementos. 

Assim o fosse, regressaríamos a um discurso em que o juiz é a 
boca da lei, engessando qualquer capacidade interpretativa e abdi-
=3840&4/&@0D69H/@&3&.040@&0@&=3@0@;&>3A3&G2@.3&3@&D/2@&@/1/7&O82.3@&/&3@&
@2.639H/@&43&G243&/7&42@C6.3&@/1/7&28O82.3@I&N01&bKG20;&0&/Q/5/.2@70&
@6=67K26&=070&24/3D&4/&3CD2=39:0&40&(21/2.0&C/1B/2.0&/&3=3K340&J6/&
não precisaria senão de máquinas para julgar os casos.

#&(21/2.0&<&G3D24340&83&B0173&4/&G/10@@272D>3893;&C/D0&C10GLG/D;&
não pela evidência e pela lógica formal da passagem necessária das 
premissas à conclusão. Distingue-se aí o raciocínio dialético, sujeito 
?&1/B6.39:0&C01&06.10@&31567/8.0@;&40&383DR.2=0;&J6/&./7&@/6&=37C0&
4/D272.340&3&673&/./183&@6K@689:0&4/&C10C0@29H/@;&83&J63D&@/&C04/&
3O1731&0&=/1.0&/&0&/11340I47 

Positivistas como Hart (e mesmo Kelsen) demonstram a inesca-
CLG/D&0K1253.012/434/&43&28./1C1/.39:0&/&43&3K/1.613&40&(21/2.0&83&@63&
B68437/8.39:0&/&3CD2=39:0;48 o que, no entanto, não deixa esse autor 
.:0&C/17/LG/D&3&28S6F8=23@&G3D013.2G3@&/&C128=2C20Db52=3@&J638.0&@/&
poderia esperar, porém apenas o levando a conferir discricionariedade 
judicial pela impossibilidade de encontrar no Direito vigente a exata 
@0D69:0&40&=3@0&=08=1/.0I49

Já o sucessor de Hart na cátedra, Dworkin, vê sistema jurídico como 
um complexo de normas diretrizes e princípios não alheios às regras de 
r6@.293;&3D<7&4/&34/C.0&3&704/D0&4/&4/=2@:0&A642=23D&G28=6D343&?&1/@C0@.3&
=011/.3;&30&28G<@&4/&D2G1/&3C1/=239:0&/&G0D68.312@70&A642=23DI&N313&U31-
tins e Oliveira,50 seguindo sua crítica ao positivismo de Hart, Dworkin 
K3@/06&3&42@.289:0&/8.1/&1/513@&/&C128=RC20@&8673&83.61/E3&Db52=3;&/7&
J6/&C128=RC20@&@/1237&/Q25F8=23@&4/&A6@.293;&/J62434/&06&7013D2434/I

 Indo além, MacCormick,51 sem abandonar completamente as 
ideias de Hart ou as de Dworkin, agregou o elemento da retórica na 
C1bC123&=08@/=69:0&40&"@.340&4/&(21/2.0&XRule of Law) e propõe teoria 
@0K1/& 31567/8.39:0&80&(21/2.0;& C01& @/1&42@=2CD283& 31567/8.3.2G3;&
devido à sua forma dialética. 

Nesse diapasão, ao tratar da aparente insolubilidade do Estado 
4/&(21/2.0&=070&@/5613893&43&3CD2=39:0&4/&1/513@&C1/4/O8243@;&=D313@&
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e inteligíveis a todos os cidadãos e o caráter argumentativo do Direito, 
que pressupõe tese e antítese apresentadas com o objetivo de persuasão 
e convencimento, MacCormick sustenta tanto a compatibilidade entre 
/D/@&J638.0&673&1/D39:0&4/&27K12=39:0&/&8/=/@@2434/&1/=RC10=3I52

,:0&@:0&=08.1342.b120@&3&31567/8.39:0&/&0&"@.340&4/&(21/2.0;&
pois a certeza não é o único valor presente no Estado, além de ser a 
certeza, defeasible, ou seja, excepcionável, provisória, o que comunga 
com o caráter argumentativo do Direito.

O Direito não é ciência exata e por isso não tem decisões de ca-
ráter demonstrativo, mas sim interpretam-se os conceitos, o alcance, o 
sentido da lei. Seu caráter é dialético, argumentativo e busca a validade 
4/&4/./1728343&3@@/19:0&06&./@/&C/D0&6@0&4/&7/D>01/@&31567/8.0@&/&
=08G/8=27/8.0;&0&J6/&8:0&27C/4/&673&31567/8.39:0&B684343&3C/83@&
na lei, entretanto quaisquer outros elementos, assim como a lei, tra-
E240@&3&=343&=3@0;&C04/1:0&28S621&=070&topos, no dizer de Viehweg.53 
O topos&8343&732@&<&40&J6/&67&/D/7/8.0&4/&=08G2=9:0&3=/1=3&4/&=/1.0&
posicionamento sobre uma questão posta em discussão, a ser ainda 
dado o peso adequado a cada argumento.

Não se pode, então, limitar o discurso apenas com instrumentos 
D/532@;&3.<&C01J6/;&/7&80@@3&=08@.169:0&=08@.2.6=2083D2@.3;&3&D/2&/@.L&
?&42@C0@29:0&40@&1/C1/@/8.38./@&40&C0G0&83&7/4243&4/&@63&=1239:0&
consentânea com normas maiores estabelecidas na Carta Maior. 

(/@@/&7040;&B3EV@/&8/=/@@L123&3&=08@.169:0&./b12=3&/&D/52@D3.2G3;&
G2@3840&?&7/D>0123&C1L.2=3&43&3CD2=39:0&40&(21/2.0&N/83D;&=07&7/42-
43@&=070&r6@.293&$/@.3613.2G3;&513439:0&80@&.2C0@&4/&@389H/@;&(21/2.0&
N/83D&4/&463@&G/D0=2434/@;&421/2.0&4/&28./1G/89:0;&4/&=313=./1R@.2=3@&
sancionadoras, =08.13014/839H/@;&728273D2@70&C/83D&/&3.<&3K0D29:0&
de certos tipos, em busca de minorar lesões a garantias individuais 
constitucionais do autor e da vítima, ao tempo em que se amplia a ga-
138.23&=0D/.2G3&4/&@/5613893&@0=23D;&C01&7/20&40&6@0&40&@2@./73&C/83D&
para casos mais graves e condutas mais danosas.

A efetividade dos direitos fundamentais deve ser sempre busca-
43;&@/A3&83&28./1C1/.39:0;&3CD2=39:0&/&B68437/8.39:0&40&(21/2.0;&@/A3&80@&
modelos legislativos ou de políticas públicas. Outrossim, as referências 
30&=31L./1&31567/8.3.2G0&40&(21/2.0&1/B/1/8437&673&B0173&4/&@0D69:0&
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4/&=08S2.0@&=070&3&r6@.293&$/@.3613.2G3&=07&3&K6@=3&4/&=08@/8@0&C/D3&
31567/8.39:0&43@&C31./@I

,3&r6@.293&$/@.3613.2G3;&>3A3&G2@.3&3&=3C3=2434/&4/&D/52.2739:0&
4/70=1L.2=3&/&B0173&4/&K6@=3&4/&A6@.293&732@&C1bQ273&40&24/3D;&J63840&
é viabilizado diálogo em busca de consenso entre as partes envolvidas 
/7&=08S2.0;&./70@&67&51384/&@3D.0&J63D2.3.2G0&C313&0&(21/2.0I

,3@&513439H/@&40@&.2C0@&4/&@389H/@;&3&G23&C/83D&8:0&@/1L&6.2D2E343&
4/&27/423.0;&>3G/840&D/@:0&?&GR.273&/&?&@0=2/434/&J6/&8:0&A6@.2OJ6/&
/@@3&28./1G/89:0&732@&4380@3I

*08A68.37/8./;&3@&=08.13014/839H/@&=070&B0173@&347282@.13.2-
G3@&4/&C/83D2E39:0;&3D<7&4/&=08.10D/&1/56D3.b120&/&1/@.12.2G0&4/&421/2-
.0@;&C04/7&@/1G21&4/&28./17<420&/8.1/&673&@389:0&C/83D&/&3&=07CD/.3&
36@F8=23&4/&@389:0;&=070&83&3K0D29:0&4/&=127/@I

-&42728629:0&4/&C/1@/=69:0&C/83D&C/D3&G23&43&1/@.36139:0&.13E&
K/8/BR=20&30&36.01&J6/&/8=08.13&/@.R76D0&?&1/C3139:0&40@&4380@&=36-
@340@&/&.37K<7&?&GR.273&J6/&C04/&28S621&80&1/@6D.340&43&2D2=2.64/&
J6/&@0B1/6&/&.37K<7&0K./1&3D5673&=07C/8@39:0;&30&28G<@&4/&@/1;&80&
@2@./73&C/83D&.1342=2083D;&3C/83@&0KA/.0&24/3D2E340&4/&C10./9:0&40@&
bens jurídicos, atacada pela defesa do réu sempre que favorável aos 
28./1/@@/@&43&4/B/@3;&0KA/.0&4/&C10G3&C/D3&3=6@39:0;&/8.1/&06.10@&j86@I

-@@27;&G2@63D2E37V@/;&83&r6@.293&$/@.3613.2G3;&K/8/BR=20@&?&=0D/-
.2G2434/;&2563D7/8./&83&3CD2=39:0&40@&06.10@&@6K@.2.6.2G0@&C/832@;&J6/&
são formas mais econômicas, viáveis e menos segregantes. Inicialmente 
porque a dispensa da pena dar-se-ia para crimes de menor gravidade 
J6/&8:0&8/=/@@2.37&4/&C10./9:0&C/83D&125010@3&@/J6/1&D272.3.2G3&43&
liberdade, como nos delitos em que não seria aplicada pena privativa 
de liberdade ou esta seria apenas irrisória, analisados outros fatores 
socialmente relevantes, como reincidência, por exemplo.

Isso faria com que o sistema penal atuasse com menor número 
4/&=3@0@;&B07/8.3840&0&B68=20837/8.0&732@&/O=3E&/&=<D/1/&C313&=3@0@&
que realmente têm importância social pela danosidade e gravidade 
dos fatos envolvidos, além da economicidade com um processo penal 
=6@.0@0;&C06=0&/O=3E;&762.3@&G/E/@&./84/8./&?&C1/@=129:0&/&J6/&8343&
tem de preventivo nesses casos de pequena importância penal.
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(/@.31./;&3&C0./8=23D2E39:0&40@&421/2.0@& B68437/8.32@&40@&/8-
G0DG240@&/&43&@0=2/434/&O=3&C3./8./&@0K1/&3&b.2=3&40@&@6K@.2.6.2G0@&
C/832@&X5F8/10Y&06&43&1/@.36139:0&X/@C<=2/Y;&8/@./&=3@0;&=07&K/8/BR=20&
32843&43&@0D69:0&43&J6/@.:0&=08S2.63D&4/=011/8./&40&B3.0&4/&0&2DR=2.0&
@/1&1/@0DG240&C/D3@&C31./@;&=08@/8@63D7/8./;&3Cb@&D2G1/&31567/8.39:0&
mediada, devolvendo, ainda que em casos determinados, o poder de 
36.04/./172839:0&43@&C31./@;&./84/840&3&>3G/1&73201&28./5139:0&@0=23D&
e ao direito, além de reconhecimento do ordenamento jurídico pela sua 
285/1F8=23&421/.3&/&G23K2D2E39:0&=08=1/.3I&

Havendo respeito aos direitos fundamentais da pessoa, o Estado 
somente pode limitar a liberdade do indivíduo na esfera penal desde 
J6/&1/@.128A3&@63&3.639:0&30&7R8270&2842@C/8@LG/D&?&=08G2GF8=23&/7&
@0=2/434/;& 3& =>37343& 28./1G/89:0&7R8273&06&42582434/&C/83D;54 e 
J63840&06.13@& 28./1G/89H/@&06& @0D69H/@&7/80@& =6@.0@3@& 3&421/2.0@&
basilares já não puderem ser utilizadas por não serem efetivas à 
C1/G/89:0&40@&4/D2.0@&3&@6K@242312/434/&06&3&=31F8=23&C/83DI&-@@27&
Santana55 assevera:

!0A/;&=08.640;&<&C3=RO=0&0&/8./8427/8.0&4/&J6/&3&42582434/&C/83D&4/&
673&=0846.3&8:0&4/=24/;&C01&@2&@b;&/&4/&B0173&4/O82.2G3;&3&J6/@.:0&43&
=127283D2E39:0I&*070;&32843;&3=/8.63&*0@.3&-84134/;&?& D/52.2739:0&
negativa, mediatizada pela dignidade penal, tem de acrescer a legiti-
739:0&C0@2.2G3;&7/423.2E343&C/D3@&4/=2@H/@&/7&73.<123&4/&.<=82=3&4/&
.6./D3&Xh=>6.E./=82PYI&q&3&1/469:0&4/@.3&=07CD/Q2434/&@0K138./&J6/&@/&
espera do conceito e do princípio de carência de tutela penal. Segundo 
o citado autor, no plano transistemático, que empresta racionalidade 
/&D/52.2739:0&30&42@=61@0&43&=127283D2E39:0;&3&=31F8=23&4/&.6./D3&C/83D&
dá expressão ao princípio da subsidiariedade e de última ratio do 
421/2.0&C/83DI&-&3O1739:0&43&=31F8=23&4/&.6./D3&C/83D&@2582O=3&J6/&3&
tutela penal é também adequada e necessária (geeignet und erforder-
D2=>Y&C313&3&C1/G/89:0&43&4380@2434/&@0=23D;&/&J6/&3&28./1G/89:0&40&
direito penal no caso concreto não desencadeia efeitos secundários, 
desproporcionadamente lesivos. A carência de tutela penal é analisada, 
assim, num duplo e complementar juízo: em primeiro lugar, um juízo 
de necessidade (Ereforderlichkeit), por ausência de alternativa idônea 
/&/O=3E&4/&.6./D3&8:0&C/83DZ&/7&@/56840&D6531;&67&A6RE0&4/&2408/2434/&
(geeignetheit) do direito penal para assegurar a tutela, e para fazer à 
margem de custos desmesurados no que toca ao sacrifício de outros 
bens jurídicos, máxime a liberdade.
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,/@@/&13=20=R820;&=07&0@&28@.167/8.0@&?&42@C0@29:0&40&(21/2.0&
como os citados princípios do Direito Penal e os direitos fundamentais, 
8:0&<&G2LG/D&06.13&=08=D6@:0&@/8:0&3&4/&J6/&<&=05/8./&3&6.2D2E39:0&4/&
7/20@&7/80@&513G0@0@&J63840&C0@@37&1/@C084/1&?&3D.613&43&C1/G/89:0&
das condutas sociais malignas ao convívio. Especialmente quando a 
8:0&6.2D2E39:0&4/@@/@&7/20@&3D./183.2G0@&G2LG/2@&0=3@20831&06.10&73D&?&
vítima, ao autor do delito ou à sociedade, ou até a todos estes juntos, 
o que é usual no sistema penal convencional.

+563D7/8./;&8:0&@/&C04/&B61.31&?&=08=D6@:0&4/&J6/&3&A6@.293&=12-
7283D&/&@/6@&b15:0@&4/&C/1@/=69:0&4/G/7&1/3D2E31&.13K3D>0&4/&73201&
qualidade, sério e célere quanto mais as condutas sejam perniciosas ao 
convívio social, e isso só é possível, na realidade brasileira, e talvez na 
7320123&40@&C3R@/@;&>3G/840&@/D/9:0&4/&=127/@&4/&73201&0B/8@2G2434/;&
7/20@&3D./183.2G0@&4/&@0D69:0&4/&=08S2.0@&/&B0173@&42@.28.3@&40&704/D0&
repressivo atual. Ou, então, conformarem-se as pessoas e o Estado às 
=2B13@&8/513@;&?&@/D/.2G2434/&/&?@&C1/@=129H/@&7/@70&/7&=127/@&513G/@;&
/&30&4/@=1<42.0&43@&28@.T8=23@&0O=232@I

Do exposto, conclui-se que, na seara penal, não pode haver efe-
.2G39:0&40@&421/2.0@&B68437/8.32@&@/7&@/&=0./A31&0&31=3K0690&./b12=0&
/&D/52@D3.2G0&=07&@/6&38437/8.0&C1L.2=0I&-&1/3D2434/&43&3CD2=39:0&40&
sistema penal distorce regras e princípios, além de as medidas legis-
lativas nem sempre estarem em sintonia com direitos fundamentais 
da sociedade, vítima e autor de delito.

,/@@/&J63410;&@:0&/@C/1343@&/&4/G/7&@/1&/@.276D343@&@0D69H/@&
sistêmicas ou tópicas, desde que bem fundamentadas e analisadas nas 
suas consequências, preferencialmente integradas à realidade social 
/@C/=RO=3&X/&8:0&3C/83@&673&27C01.39:0&4/&704/D0@&@/7&38LD2@/&=1R.2=3&
/&=08@/J6/8=23D2@.3YI&)73&31567/8.39:0&G0D.343&C313&3&C1L.2=3&/&673&
38LD2@/&./b12=3&40@&28@.167/8.0@&3.632@;&J63840&C0@.3@&/7&3.639:0;&
considerando dados multidisciplinares (criminologia, ciências sociais, 
psicologia forense etc.), são indispensáveis a um modelo cada vez 
mais protetivo dos direitos fundamentais e, consequentemente, para 
3&C3=2O=39:0&/&28./5139:0&@0=23DI



  
  

)73&=08.12K629:0&43&./0123&43&31567/8.39:0&C313&3&1/469:0&4/& 
28=08516F8=23@&43&C6829:0&/@.3.3D&=08@24/13840&421/2.0@&B68437/8.32@
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-&@0=2/434/;&"@.340&/&=07682434/&=2/8.RO=3&4/G/7&C31.2=2C31&
83&B01739:0&4/&31567/8.0@&/&83&42@=6@@:0&@0K1/&0&./73&43@&C6829H/@&
/@.3.32@&/&421/2.0@&B68437/8.32@;&K6@=3840&673&=08B01739:0&@0=23D&30&
direito ou o seu aprimoramento nas instâncias burocráticas, práticas 
e também doutrinárias.

Então, não é aceitável a propositura de um discurso punitivo 
estatal legalmente posto distinto do discurso político e ambos alheios 
à realidade punitiva e a seu paradoxo ante as normas e valores que 
28B01737&@/6@&B68437/8.0@&/&O8@I

Os Deveres (Poderes) Legislativo, Executivo e Judiciário são 
C31.2=2C38./@&4/&4/@.3J6/&83& /B/.2G39:0&40@&421/2.0@& B68437/8.32@&
/&4/G/401/@&4/&@63&C10709:0&80&=37C0&C682.2G0;&B0173&4/@.3=343&
J6/&<&4/&6.2D2E39:0&43&B0193&015382E343&C/D0&"@.340&/&4/&1/@.129:0&/&
=08=1/.2E39:0;&30&7/@70&./7C0;&40@&421/2.0@&40&>07/7I

Na visão aqui proposta, os direitos fundamentais atuam de modo 
4/=2@2G0&80&/@=0137/8.0&43&C6829:0&/@.3.3D&/&8:0&C04/7&@/1&383D2@340@&
de forma unilateral, muito menos respeitados apenas formal e teori-
=37/8./;&3D2A3840V@/&4/D/@&83&3CD2=39:0&40&421/2.0&C682.2G0;&7LQ27/&
83@&@389H/@&C/832@&/&C12@H/@I

O discurso punitivo estatal e sua prática, em conjunto com os 
421/2.0@&>67380@;&4/G/7&3O831V@/&/;&8/@@3&./8.3.2G3;&3&B0173&3156-
7/8.3.2G3&40&(21/2.0&/&@63&K6@=3&C/D3&A6@.293&=070&7/D>01&4/=2@:0;&
considerados os topos&28S6/8./@&80&(21/2.0&3&@/1&3CD2=340;&B3E/7&43&
./0123&43&31567/8.39:0&67&7<.040&G3D20@0&83&1/469:0&43@&28=08@2@-
tências punitivas.

-@@27;&=08@24/139H/@&@0K1/&0&=08./Q.0&@0=23D&/&C682.2G0&1/B/1/8./&
3&G3D01/@;&28./1C1/.39:0;&C128=RC20@&/&/B/.2G2434/&4/G/7&@/1&28=D6R43@&
83&C36.3&C0DR.2=0VD/52@D3.2G3;& 83& 3.639:0& /Q/=6.2G3&40&"@.340& /&83&
3CD2=39:0&40&(21/2.0I
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